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ANÁLISE ESTATÍSTICA DECRITIVA DE SILAGENS DE MILHO UTILIZADAS NO NOROESTE GAÚCHO - PERFIL FERMENTATIVO
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Contribuição para a sociedade: Objetivou-se apresentar o perfil fermentativo das silagens utilizadas por algumas fazendas do noroeste Gaúcho. Foram coletadas 44 amostras de silagem correspondentes aos municípios de Almirante Tamandaré, Boa Vista das Missões, Cerro Grande, Chapada, Dois Irmãos das Missões, Erval Seco e Palmeira das Missões, os dados foram tabulados pelo grupo de pesquisa Inovazoot em planilha Excel® e a análise estatística descritiva foi realizada com o software MiniTab®. Conhecer o perfil fermentativo da silagem de milho é importante para avaliar sua conservação.
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Introdução: A composição de uma silagem pode ser útil para compreendermos o desempenho dos animais com ela alimentados (KUNG et al., 2018), a sociedade acadêmica está empenhada em elevar o valor nutritivo da silagem uma vez que sua eficiência para alimentar ruminantes é comprovada (FERRARETTO; SHAVER; LUCK, 2018). Entretanto, é escasso o conhecimento sobre o perfil fermentativo das silagens produzidas no Rio Grande do Sul e por isso objetivou-se apresentar o perfil fermentativo das silagens utilizadas por algumas fazendas do noroeste Gaúcho.

Material e métodos: As 44 amostras de silagens de milho de planta inteira analisadas foram coletadas de 6 pontos nos silos trincheira e silo superfície, sendo 3 pontos na região inferior e três na região superior de cada silo, em seguida foi realizado o quarteamento das subamostras para formar a amostra padrão de cada silo a ser enviada ao laboratório, já no silo bola realizamos as coletas através de 1 ponto apenas com profundidade de 0 a 40 cm com o auxílio de uma furadeira e um tubo de coleta, ambas as amostras foram coletadas pela equipe técnica da empresa Agrotech Soluções Agrícolas, cujas silagens estavam sendo utilizadas para alimentação de bovinos de leite e corte. Os municípios que fazem parte do estudo são: Almirante Tamandaré, Boa Vista das Missões, Cerro Grande, Chapada, Dois Irmãos das Missões, Erval Seco e Palmeira das Missões. As amostras foram analisadas por laboratório terceirizado através do método NIR. Os resultados das análises foram tabulados em planilha Excel® para facilitar a realização da análise estatística, que foi realizada por meio do software MiniTab®. O perfil fermentativo foi determinado pelo valor de pH e teores de ácido láctico, acético e butírico. Para discussão foi utilizada a matéria seca. O efeito do tipo de silo perante a variável medida não foi levado em conta neste estudo.
Resultados e discussões: A amplitude dos teores de matéria seca (Tabela 1) demonstra que há silagens colhidas fora do momento do estádio vegetativo recomendado (média 37,75%). Ressalta-se que os resultados obtidos ocorreram em função dos déficits hídricos verificados nos verões de 2022 e 2023. 
Tabela 1. Perfil fermentativo de silagens de milho utilizadas no noroeste gaúcho  
	PERFIL FERMENTATIVO

	
	N
	MÍNIMO
	MÉDIA
	MÁXIMO
	MEDIANA
	COEFICIENTE DE VARIAÇÃO

	Matéria seca (%MN)
	44
	22,75
	37,75
	49,64
	37,72
	16,38

	pH
	43
	3,60
	3,91
	4,18
	3,91
	3,47

	Ácido láctico (%MS)
	43
	0,75
	3,47
	7,90
	3,20
	42,77

	Ácido acético (%MS)
	43
	0,54
	2,05
	4,78
	1,97
	38,81

	Ácido butírico (%MS)
	43
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00
	ND


MN= Matéria Natural; MS= Matéria Seca; ND= Não Determinado.
Fonte: Dados ainda não publicados. 
Comparando com o estudo de Saylor et al. (2021), realizado na Florida onde eles obtiveram um pH de 4,9, ácido láctico de 2,5%/MS e ácido acético de 0,7%/MS. As nossas silagens apresentaram o pH mais ácido, a concentração de ácido láctico foi 0,97% maior, assim como o ácido acético foi 1,34% maior que o estudo comparado, já o ácido butírico não foi avaliado no estudo comparado.
O pH em valores baixos é o resultado da produção de ácidos orgânicos através da fermentação de açucares solúveis pelas bactérias homoláticas (JOBIM; NUSSIO, 2014).
O ácido láctico é um ácido orgânico desejável que auxilia na conservação da forragem, uma vez que é produzido através da oxidação anaeróbia de carboidratos (JOBIM; NUSSIO, 2014).
Já o ácido acético também é um ácido orgânico desejado no processo fermentativo uma vez que é um importante melhorador da estabilidade aeróbia das silagens (FERRERO et al., 2019; FERRERO; TABACCO; BORREANI, 2021).
A acidificação do meio é de suma importância para o controle de fermentações indesejáveis, como a presença das bactérias do gênero Clostridium, conhecidas pela fermentação butírica que elevam as perdas de matéria seca possuindo como produto final o ácido butírico que é fraco para a conservação da forragem (McDONALD; HENDERSON; HERON, 1991).
A qualidade da fermentação pode ser classificada através do perfil fermentativo apresentado pela silagem, além disso, o perfil fermentativo pode indicar se a silagem terá condição de apresentar estabilidade aeróbia, ou seja, se a silagem resiste ao ambiente com presença de oxigênio apresentando baixa taxa de deterioração durante o período de alimentação, sendo possível mensurar esta deterioração por meio do aumento da temperatura da massa.  Quando uma silagem possui baixa estabilidade aeróbia a sua deterioração é rápida, o que possibilita danos à saúde e ao desempenho do animal com ela alimentado ​(PITT; LIU; MUCK, 1991)​.   

Conclusão: As silagens utilizadas na região noroeste do Rio Grande do Sul apresentam perfil fermentativo condizente para proporcionar estabilidade aeróbia no curto espaço de tempo. 
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